
Projeto 

 

DIVERSIDADE DE ÁCAROS PLANTÍCOLAS EM ÁREAS PRESERVADAS DOS 

BIOMAS CERRADO E MATA ATLÂNTICA NO BRASIL 

 

 

Resumo 

Levantamentos intensivos têm sido realizados em áreas de fragmentos dos biomas brasileiros para 

determinar a diversidade dos ácaros que habitam as plantas. No entanto, a diversidade desses ácaros 

ainda não é muito conhecida em alguns biomas como o Cerrado e Mata Atlântica, principalmente em 

áreas legalmente protegidas. Os esforços para avaliar a biodiversidade dos biomas brasileiros são 

bastante urgentes, especialmente considerando que a Mata Atlântica está atualmente ameaçada pelo 

desmatamento em massa. O objetivo desta proposta é determinar a diversidade de ácaros (Acari) 

associados a plantas nativas, com ênfase em Tarsonemidae (Prostigmata) e Phytoseiidae 

(Mesostigmata), em áreas remanescentes preservadas da Mata Atlântica e Cerrado no Estado de São 

Paulo, Estado do Paraná. As amostras serão coletadas em remanescentes preservados de Mata 

Atlântica nos estados de São Paulo e Paraná. O material coletado de cada espécie de planta será 

composto por folhas e flores de plantas nativas mais abundantes que serão lavadas imediatamente 

após as amostragens e colocadas em frascos. O material coletado será examinado em estéreo-

microscópio e todos os ácaros encontrados serão montados em lâminas em meio de Hoyer e 

identificado com o auxílio de um microscópio óptico de contraste de fase na UNESP - São José do 

Rio Preto (SP). Portanto, com esta proposta, esperamos documentar novos registros de espécies de 

ácaros plantícolas não descritos na vegetação natural brasileira remanescentes. 

 

Palavras-chave: ácaro fauna, Acari, taxonomia, plantas nativas 

 

Equipe executora: 

 

Antonio Carlos Lofego1, Poliane Sá Argolo2, José Marcos Rezende2, Elizeu Barbosa de Castro2 

1Professor e Supervisor, Depto. de Zoologia e Botânica, UNESP São J. do R. Preto-SP. 

2Pós-Doutorando, Depto. de Zoologia e Botânica, UNESP São J. do R. Preto-SP. 

Projeto a ser desenvolvido junto ao Departamento de Zoologia e Botânica, Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), São José do Rio Preto-SP. 
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Objetivos 

 

O principal objetivo desta proposta é determinar a diversidade de ácaros (Acari) associados a 

plantas nativas, com ênfase nas famílias Tarsonemidae (Prostigmata) e Phytoseiidae (Mesostigmata), 

em áreas preservadas de remanescentes de Mata Atlântica e Cerrado, verificando a importância das 

plantas nativas desse bioma como seus reservatórios. Já os objetivos específicos são: a) Realizar um 

levantamento qualitativo e quantitativo de ácaros associados a plantas nativas nos Biomas Mata 

Atlântica e Cerrado, nas famílias Tarsonemidae e Phytoseiidae; b) fazer descrições de novas espécies 

dos gêneros de Tarsoneminae e Phytoseiidae, quando houver; c) elaborar uma chave dicotômica para 

identificação de tribos, subtribos e gêneros de Tarsoneminae e Phytoseiidae. 

 

Justificativa 

 

O Brasil possui biomas praticamente intocados e localidades inexploradas para a Acarologia. 

Em face a alteração muito acelerada dos ambientes nos biomas brasileiros, grande parte da 

biodiversidade está se perdendo irreversivelmente através da extinção causada pela destruição destes 

hábitats naturais. A crescente devastação das matas nos Biomas Cerrado e Mata Atlântica pode 

resultar na extinção de espécies ácaros antes mesmo de serem catalogadas. Neste sentido, o 

conhecimento da acarofauna associada a plantas nativas nestes biomas é incipiente e importante para 

futuros estudos de manejo de agroecossistemas, pois essas plantas podem servir como reservatórios 

para ácaros fitófagos, além de abrigarem espécies ainda desconhecidas de inimigos naturais que 

poderiam se tornar disponíveis como agentes de controle biológico de pragas agrícolas. 

 

Revisão Bibliográfica 

 

Os ácaros (Acari) compreendem um grupo de pequenos artrópodes que vivem em diferentes 

habitats, incluindo água, solo, plantas e animais (Walter e Proctor, 2013). Os ácaros plantícolas têm 

sido amplamente estudados devido à sua importância ecológica, biológica e evolutiva e devido ao 

fato de que as atividades humanas estão ameaçando a sua biodiversidade (Landim e Hingst-Zaher, 

2010). Várias espécies de ácaros plantícolas, tanto fitófagos quanto predadores, foram relatados em 

remanescentes de vegetação natural nos biomas naturais do Brasil, onde uma alta diversidade de 

ácaros tem sido observada em plantas nativas no Cerrado (Lofego e Moraes, 2006; Demite et al. 2009, 

2017; Rezende e Lofego 2011; Rezende et al. 2014; Abreu et al. 2017; Teixeira et al. 2017) e em 
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áreas da Mata Atlântica (Feres et al. 2005; Buosi et al. 2006; Demite et al. 2011, 2013; Castro e 

Moraes 2010; Moraes et al. 2013; Gonçalves et al. 2015). 

Pesquisas realizadas nos biomas brasileiros, a Mata Atlântica seguida do Cerrado apresentou o 

maior número de espécies de ácaros registradas onde as famílias Phytoseiidae, Tarsonemidae e 

Tetranychidae tiveram a maior representação taxonômica (Araújo e Daud, 2017). Sabe-se que a 

vegetação natural pode abrigar e manter a comunidade de ácaros, oferecendo recursos alimentares e 

abrigo o que aumenta a sobrevivência e reprodução destes artrópodes (Altieri, 1999; Daud e Feres, 

2004). Informações sobre ácaros que habitam plantas são essenciais para futuros estudos sobre o 

manejo de agroecossistemas, visto que as plantas podem servir de reservatórios para ácaros fitófagos, 

além de abrigar espécies ainda desconhecidas de inimigos naturais que poderiam atuar como agentes 

de controle biológico de pragas agrícolas (Moraes et al. 2001, Lofego e Moraes, 2006; Demite et al. 

2009). Portanto, conhecer a diversidade de espécies de plantas em uma área é um dos fatores 

determinantes para a conservação e riqueza de espécies de ácaros (Feres et al. 2007; Demite et al. 

2013). O Cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do mundo, mais de 12.000 

espécies de plantas nativas já foram catalogadas, enquanto na Mata Atlântica mais de 16.000 espécies 

de plantas já foram registradas (Freitas, 2016; MMA, 2020). Esta informação chama a atenção para 

o potencial de novos registros e espécies não descritas de ácaros plantícolas em ambos os biomas. 

Portanto, os esforços para avaliar a biodiversidade dos biomas brasileiros são bastante urgentes, 

especialmente considerando que o Cerrado e Mata Atlântica são os ecossistemas terrestres mais 

ameaçados por conta da expansão do agronegócio, que tem sido apontado como uma das principais 

causas do desmatamento (Myers et al. 2000; Landim e Hingst-Zaher, 2010). Embora já haja alguns 

trabalhos sobre a fauna de ácaros do Cerrado (Lofego et al. 2004; Demite et al. 2009, 2016, 2017; 

Rezende e Lofego 2011, Rezende et al. 2014, Abreu et al. 2017, Lofego et al. 2017, Teixeira et al. 

2017), ainda existem muitas lacunas de amostragem, principalmente em unidades de conservação 

legalmente protegidas, de modo que ainda há muito a se saber sobre a real diversidade de ácaros nos 

Biomas Cerrado e Mata Atlântica, como é o caso do Parque Nacional da Serra da Canastra, localizado 

no sudoeste de Minas Gerais e no Parque Estadual dos Pireneus no estado de Goiás, Brasil. Da mesma 

forma, em relação à Mata Atlântica, as amostragens têm sido feitas apenas em parte deste bioma, 

concentrando essencialmente nas regiões Norte e Centro-Oeste do Estado de São Paulo (Feres et al. 

2005; Buosi et al. 2006; Castro e Moraes 2010; Demite et al. 2011; Moraes et al. 2013; Gonçalves et 

al. 2015). Até o presente momento poucas amostragens de ácaros foram realizadas na região sudeste, 

precisamente onde estão concentradas as maiores áreas de floresta preservada desse bioma. 

Próximo a São Paulo, o estado do Paraná também abriga extensões de Mata Atlântica e nos 

últimos dois anos perdeu drasticamente 2.049 hectares de florestas que podem representar um alto 

impacto na diversidade da fauna (SOSMA, 2020). Embora, os biomas Mata Atlântica e Cerrado estão 
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fragmentados e fortemente degradados pelo intenso desmatamento, eles ainda podem conter espécies 

desconhecidas (Araújo e Daud, 2017). Amostragens intensivas em plantas hospedeiras nativas nessas 

áreas podem otimizar a descoberta de novas espécies devido à alta diversidade de plantas existente. 

Além disso, as espécies não registradas podem ter valor econômico, como para o controle biológicas 

de pragas. Por essas razões, há necessidade de aumentar o número de estudos taxonômicos nos 

Biomas de Mata Atlântica e Cerrado brasileiros, tanto para entender melhor sua diversidade quanto 

para desenvolver aplicações práticas. 

 

Material e Métodos 

 

Já foram realizadas coletas em duas áreas do bioma Cerrado, com 64 plantas amostradas na 

Serra da Canastra Parque Nacional, São Roque de Minas (MG) e 22 no Parque Estadual dos Pirenéus, 

Pirenópolis (GO). Outras quatro áreas serão amostradas no bioma Mata Atlântica, os pontos de coleta 

eleitos até o momento são os Parques Estaduais de Intervales em Ribeirão Grande-SP, Carlos 

Botelho em São Miguel Arcanjo-SP, Morro do Diabo em Teodoro Sampaio-SP, Pico do 

Marumbi em Morretes-PR, Pico do Paraná em Antonina-PR, João Paulo II em Curitiba-PR, 

Parque Nacional do Iguaçu em Foz do Iguaçu-PR, Parque Nacional Guaricana em Guaratuba-

PR, Reserva Natural das Águas e Reserva Natural Guaricica em Antonina-PR. Duas coletas 

serão realizadas em cada área durante a seca e estações chuvosas. Vinte espécies de plantas nativas 

mais abundantes serão amostradas nas áreas que serão determinadas para cobrir a maior parte da 

região em uma direção norte-sul e leste-oeste. A abundância de plantas será avaliada visualmente. As 

amostras serão coletadas duas vezes em cada local de amostragem durante o estudo: 1 amostra na 

estação seca e 1 amostra na estação chuvosa por área, conforme mencionado 

antes. O material coletado de cada espécie de planta consistirá em folhas e flores (quando presente).  

Um volume de aproximadamente cinco litros de material vegetal (folhas, flores, ramos) será 

coletado de cada planta amostrada, que serão lavados em baldes, com capacidade de 20 litros, 

contendo 8 litros de etanol 30%, de acordo com Rezende e Lofego (2011). Após cada lavagem, o 

etanol será filtrado em peneiras com malha de náilon de 50 mm. Com uma garrafa de lavagem, os 

detritos no a malha será lavada com etanol 70% em frascos contendo o mesmo álcool para 

preservação. Estes procedimentos serão realizados em campo imediatamente após as coletas. Os 

frascos serão colocados em caixas plásticas e transportados para o laboratório da UNESP - São José 

do Rio Preto (SP).  

O material coletado será examinado em estéreo-microscópio e todos os ácaros encontrados 

serão montados em lâminas em meio de Hoyer e identificado com o auxílio de um microscópio óptico 

de contraste de fase. A nomenclatura adotada para categorias taxonômicas superiores seguirá 
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Lindquist et al. (2009) e o trabalho abrangente de Chant e McMurtry (2007). Espécimes das famílias 

Phytoseiidae e Tarsonemidae serão identificados nominalmente até a espécie, os outros ácaros serão 

identificados até o gênero ou família e diferenciada por morfoespécies. 

A fim de comparar os resultados obtidos nas diferentes áreas, riqueza, equitabilidade (J ') e índices 

de diversidade (H ') serão calculados (Magurran 2004). Dendrogramas (Sokal e Rohlf 1962) serão 

construídos para analisar a similaridade entre áreas através da composição e abundância de espécies 

de indivíduos separados por hábito alimentar. O cálculo dos índices e dendrogramas será feito usando 

o software Primer® v. 6.1.6 (Plymouth Marine Laboratory, Reino Unido). Por último, gráficos serão 

feitos para determinar as proporções totais da composição e abundância das espécies por hábito 

alimentar para cada área amostrada. Os gráficos foram produzidos no software Excel® 2007 

(Microsoft Corporation, Estados Unidos). 
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Cronograma 

 

A duração do projeto será de dois anos. Primeiramente, será dada ênfase às coletas para 

amostragem de indivíduos. Após isso, serão feitas as montagens dos espécimes em lâmina para 

posterior identificação e análise de dados. Finalmente, com todos os dados disponíveis, serão 

redigidos os manuscritos derivados do trabalho. 

 
Tabela 1. Cronograma de atividades previstas para o projeto “Diversidade de ácaros plantícolas em áreas preservadas do 

Bioma Cerrado e Mata Atlântica no Brasil”. 

Atividades Semestres 

 2021/2022 2022/2023 

 I II III IV 

Revisão bibliográfica X X X  

Coletas nos parques X X X  

Montagem dos espécimes em lâminas X X X  

Identificações X X X X 

Análise de dados  X X X 

Redação e submissão dos manuscritos  X X X 

 

 

ORIGEM DOS RECURSOS: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 

CAPES 
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